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Quando o telemóvel toca na sala de aula... 

“Que tinha acontecido nestes dez anos  
para que de repente houvesse tanto para dizer – 
tanto e tão urgente que não pudesse esperar para ser dito? 
Para onde quer que eu fosse, havia sempre alguém (…) a falar ao telefone” 
(O Fantasma sai de cena, Philip Roth, 2008) 

– Se for para mim, diga que não estou. – é a frase habitual do Prof. S. sempre que um telemóvel toca na aula, 
mostrando o seu desagrado através de uma ironia benigna. O autocolante de proibição dos TOV’s1, afixado nos 
placares de todas as salas, não impediu a proliferação dos telemóveis também nos espaços pedagógicos (a 
massividade deste fenómeno só é ultrapassada pelo uso do socrático-magalhães no 1º ciclo: a cada um o seu 
computador). As relações com a tecnologia têm vindo a alterar os nossos comportamentos em sociedade, em 
especial, os da juventude. O telemóvel é hoje, para ela, um artefacto como o relógio para nós: andamos sempre 
com ele; é uma extensão tecnológica da nossa mão. Mas não haveria mal algum em o levar para a aula, se 
houvesse o cuidado de o desligar ou, pelo menos, de lhe retirar o som. O problema é que muitos estudantes aí o 
utilizam, e sabe deus com que frequência, recebendo e/ou enviando mensagens. E quantas vezes se sai da sala 
para atender uma chamada… que é sempre urgente. E nem pedem sequer autorização ao professor, “para não 
interromper”, justificam-se. Pois, mais um pretexto para fazer uma pausa naquela estucha de UC. A geração “vídeo-
clip”, apesar de já adulta, tem uma enorme dificuldade em permanecer numa aula de duas horas… falta-lhes 
concentração e paciência. 
E o Prof. S. foi-se dando conta que, progressivamente, actuava como nos tempos em que leccionou no ensino 
básico-secundário, ou seja, “tipo… polícia-de-giro”. Enquanto circulava pela aula, lá ia avisando este e aquela, 
«Guarde o telemóvel!, Desligue isso!, Preste atenção!». Ele que sempre se considerou um defensor intransigente 
da autonomia dos estudantes do ensino superior, constatava agora que esse princípio não se coadunava com o 
infantilismo e a vitimização daquela gente que tardava em sair da adolescência. Bruckner acertou na mouche: «O 
homem moderno gostaria de conservar as vantagens da liberdade (a independência) livrando-se dos seus 
inconvenientes (a responsabilidade)»2. Mas até esse hábito de cirandar nas aulas estava cada vez mais dificultado 
face à crescente sobrelotação das mesmas; por isso se passou do hegemónico ‘U’ ao ‘E’ tombado (única forma de 
acomodar turmas de 37 a 52 alunos) o que teve, como consequência prática, o seu acantonamento na zona dos 
quadros e da secretária. Ora numa tal “cena”, o uso dos telemóveis tem o campo livre. 
O progressivo incómodo do Prof. S. em lidar com estas situações e a ausência de uma política global de escola 
sobre esta matéria, levaram-no a dirigir-se, por e-mail, à presidente do Conselho Pedagógico, pedindo-lhe que 
tomasse a iniciativa do debate com vista à clarificação do problema. Duas posições lhe pareciam possíveis: (i) 
continuar tudo como até aí, i.e., deixando ao critério de cada docente a forma de (não) lidar com esse tipo de 
situações; (ii) definir regras de conduta académica expectáveis em sala de aula (para docentes e discentes), numa 
óptica de construção de uma cultura escolar implicada tanto nas aprendizagens como na formação cívica dos seus 
actores sociais. 
A Sr.ª presidente não deu cavaco. Talvez porque sendo adepta da grande política achou este um assunto menor. 
Ou, se calhar, é do grupo dos professores que, neste domínio, têm comportamentos em tudo idênticos aos alunos: 
atendem chamadas na aula ou, abandonando a turma, vêm para a varanda resolver o assunto que, evidentemente, 
não pode esperar. 

(1) Acrónimo criado por L. Souta no poema «Abençoados TOV’s» (TMN, Optimus, Vodafone), DESTAK, 27/02/04, 
p. 13. 

(2) Cf. BRUCKNER, Pascal (1996) “Filhos e Vítimas: o tempo da inocência” in Edgar Morin, Ilya Prigogine e outros 
A Sociedade em Busca de Valores. Lisboa: Instituto Piaget/ Epistemologia e Sociedade, nº 85, pp. 51-62. 
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